








dias., A d~a~nose de ?éde, pensan10s ser
no finl.F Clta a delImitação do tumor,
encontramos entre este e o rebordo costal,
um?, zona tympanica bem nitida, excluindo
asslIr~ o baço: A localisação no epiplon
exclUl~10S, pOIS que os tumores ahi, se ca-
ractenzaln pela sua grande mobilidade e
o que nào apresentava o caso. No mesen-
terio, não pensanlOs, visto faltarenl signaes
caracteristicos conlO dores que costumam
acompanhar os tun10res e pela falta de
compressão do tractos intestinal. Resol-
vida a intervenção que nos foi auxiliada
pelos Drs. Martim Gomes e Argymiro Dor-
nelles, abordamos o tumor, por uma inci-
são transversa (Bazy). Seccionado o tecido
subcutaneo e afastados os musculos, abri-
lllOS o peritoneo; apresentava-se-nos o tu-
mor de coloração esbranquiçada, liso sen1
adherencia. ~unccionado com a seringa de
Pravaz extrannos um liquido purl1lento
sem ,cheiro. COIn o ~spirador electrico,
esvaSiamos o kysto retIrando cerca de 9
litros de puz. Introduzindo na cavidade
uma pinça, nos foi possivel extrair parte
da nIelnbrana e lln1Ítas hydatides talllbem
COIn puz no seu interior. Foi feita a for-
lnolísação, isto é, uma solução de formo I
a 10%, um litro na cavidade. Drenagern,
com um tubo de caoutchout n.O 40. Su-
tura da parede do kysto á aponevrose.
Sequencia operatoria, sem a menor eleva-
ção tennica acin1a de 37 graus. O rim
augmentado de volunle, é sensivel á apal-
pação. Cas? appareçaln perturbações para
o lado do fim, aconselhamos á nephrecto-
lnia. Conclusão: O echinococcos apezar de
raro no Rio Grande, é lnais frequente do
que ilnaginamos. Con1 este caso é o se-
. 'tImo que temos observado, sendo que cinco
con1 localisação no figado e o outro na
região telnporal (musculo). Observa-se
commummente na fronteira onde existe
cria\~ão de ovelha.
O nosso caso apresenta particularida-
des clinicas: O fremito hydatideo muito
nitido, symptollla este negado por Carda-
relli como sendo patognoTIlonico no kysto
hydatico. Os allemães observanl com bas-
tante frequencia e os francezes ao con tra-
rio, muito raramente. Quasi ausencia de
eosinophilia, pouco accentuada. Sabido é
o kysto hydatico caracteriza-se por
eosinophilia. A nenhuma alteração do
geral apezar da grande quantidade depuz
sendo manifesta a perturbação das con~
diçôes geraes do enferlno quando o
coccos supura.
Echinococcos no rim.
Pelo Dr. Amarülo Maceâo
(Giml'gião dos Hospitaes).
. O caso que vamos relatar, nos parece
digno de lnenção não só por ser entre nós
pouco frequente o kysto hydatico, como
sua localisação no rinl rara.
O enfermo com 26 annos de idade,
de construcção robusta sem antecedentes
p.essoaes e familiares dignos de nota, re-
sIde em São João do Camaquam, na Caln-
panha onde se occupava com a criação de
ovelhas; diz ter habitado algum tempo na
Republica Uruguaya, tendo lá ido pela ul-
tima vez ha dez annos.
Ha onze mêses lllais ou menos, notára
que seu ventre se desenvolvia grandemente,
attingindo proporções enormes. Quando
nos procurou, o tunlor extendia-se 3 dedos
transversos do rebordo costal esquerdo até
6 dedos transversos abaixo do umbigo,
prolongando-se alguns centilnetros além
da linha lnediana para o lado direi to. Para
traz abrangia toda a região dorsal indo 4
dedos transversos da crista iliaca. O tu-
mor apresentava unla fluctuação bem ni-
tida. .t:-' prinleira vez que vimos o enfermo,
percebIa-se na face anterior do tUInor U1n
frenlito bem accentuado. O estado geral
do paciente, era optüno se1n apresentar
a Inenor perturbação, apenas uma sensa-
ção de pezo na região 10lubar.




" basophilos , .
Monocytos .... , ..... ' , , , .
Lymphocitos .,'.,.,.,.',.' .
Pormas de transição , .
Leucocytos, .. , . .. 9.800 por llllll. 3
. Ra~iographia e cystoscopia não foralll
feItas dIante da'recusa do enfernlo.
A .diagnose de echinococcos, fizelnos
antes. da intervenção apezar do resultado
negatIvo do laboratoria, não só por termos
observação de alguns casos con10 tambem
por exclusão, visto não acharmos no sexo
nlasculin?, l.nn tun10r conl fluctuação que
possa attlngIr proporções tão consideraveis,
sen1 alterar absolutanlente o estado geral
do enfermo e aléln d'isto, a existencia do
frenl~to perceptivel ao proprio enfermo,
que Informou não 1nais o sentir ha alguns
